MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

INRC - INVENTARIO NACIONAL DE CODIGO DA FICHA
REFERENCIAS CULTURAIS

CE | BARBALHA | BARBALHA | 06 | F40 | 05

FICHA DE IDENTIFICAGCAO

FORMAS DE EXPRESSAO

UF SiTIO-. Loc ANO FICHA NO.
1. LOCALIZAGAO
SiTIO INVENTARIADO Barbalha
LOCALIDADE Barbalha
Municirio / UF Barbalha / CE
2. BEM CULTURAL
DENOMINAGAO  |Danca do Capim da Lagoa
OUTRAS DENOMINAGOES | Nao ha
CONDIGAO ATUAL <] VIGENTE / INTEGRO || MEMORIA || RUINA
3. EXECUTANTE
X
NomE José Antdnio Xavier MascuLINo | A4 51
[ ] FEMININO
DATA DE
OCUPAGAO Agricultor NASCIMENTO | 22/12/1954
| FUNDAGAO
|| MESTRE || PRODUTOR || puBLICO
| | APRENDIZ | | VENDEDOR | | EXECUTANTE
RELAGAO COM O BEM
</ OUTRO - E COORDENADOR DO GRUPO E SANFONEIRO QUE ACOMPANHA O MESMO DURANTE AS
APRESENTAGOES.
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[]

NomE Maria Viviane de Souza Gongalves MAscULINO | A4 69
X] FEMININO

DATA DE
1994(A entrevistada

OCUPAGAO Estudante NASCIMENTO | n50 soube especificar a
| FUNDAGAO | data)

|| puBLICO
| | MESTRE | | PRODUTOR ]
</ EXECUTANTE_ E
RELAGAO COM O BEM || APRENDIZ | | VENDEDOR
DANGARINA DO GRUPO
|| outrO
X
Nome Antony William Domiciano MASCULINO N° 39
[ ] FEMININO
DATA DE
OcupAcAo Estudante NASCIMENTO | 13/06/1992
/| FUNDAGAO
|| pUBLICO
| | MESTRE || PRODUTOR )
<] EXECUTANTE_ E
RELACAO COM O BEM || APRENDIZ | | VENDEDOR
DANGARINO DO GRUPO
| | ouTrRO

4. FoTos

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

Consultar A2.
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5. DESCRIGAO DO BEM IDENTIFICADO

Nao existe um numero especifico de componentes para a danga, todas as mulheres e homens precisam vestir-se com
roupas da mesma cor. As musicas utilizadas sdo o Xote ou Baido, ritmos caracteristicos das festividades do periodo
Junino. A musica é tocada ao vivo pelos préprios componentes do grupo, divertindo a todos que dan¢cam e também aos
que observam. Uma parte do grupo diz o verso e a outra responde com um refrdo ensaiado algumas semanas antes
da apresentagbes (Capim da Lagoa: “Capim da lagoa, veado comeu, capim da lagoa, veado comeu, por cima daquela
serra passa boi, passa boiada, s6 ndo passa meu benzinho da camisa encarnada (...) Capim da lagoa... vem cima
daquela serra trés pedras de amolar, uma é minha e a 6ta é tua, 6ta € de nés namorar.”) As apresentagdes sao
realizadas na Festa de Santo Antdnio e em outras ocasides para as quais eles sejam convidados, recebem um caché
para cada apresentagdo mas, de acordo com eles, o dinheiro é apenas para gastos com a propria danga. Os
entrevistados divertem-se com a danga e gostam de saber que também divertem as pessoas que os assistem,
lamentam apenas a falta de incentivo por parte da Prefeitura de Barbalha.

6. DESCRIGAO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1. CARACTERISTICAS GERAIS

As apresentagcbes ocorrem em varios lugares. No Crato desde 1993, em Barbalha e no Sitio Farias, todos os anos,
desde 1973. Acontecem apresentagdes em Barbalha e Crato por conta de convites feitos pelas Secretarias de Cultura
dos respectivos municipios; no Sitio Farias acontece durante as festividades juninas. No que se refere aos ensaios,
ocorridos no mesmo sitio, acontecem na propriedade de José Antbnio, improvisado por ele. Os ensaios acontecem
algumas semanas antes do inicio das festas juninas. Sao realizados geralmente a noite, trés a quatro vezes por
semana.

6.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

Na Igreja Matriz de Santo Antbnio de Barbalha — em conjunto com a praga de mesmo nome — pode-se visualizar o
marco edificado maior da Festa de Santo Anténio, ja que celebragdo como o Hasteamento do Pau da Bandeira,
Trezena e Procissdo de Santo Antbnio estdo diretamente relacionadas com aquele espago. O culto ao santo em
Barbalha remonta as origens da localidade, no século XVIIl, sendo que a capela a ele dedicada foi construida entre
1778 e 1790. A capela foi elevada a categoria de Matriz Paroquial no ano de 1836, passando por modificagbes
estruturais ao longo dos séculos XIX e XX. A praga, que fica a sua frente, foi construida apds a chegada dos padres
Salvatorianos (1946), que administram a pardquia desde entdo, para a realizagdo do Congresso Eucaristico da
Paréquia de Sto. Anténio de Barbalha (1950). Na Rua da Matriz, destacam-se outras edificagbes: o Palacete dos
Alencar (construgdo do inicio do século XIX), o Casardo Hotel (edificagdo de 1859, construida por escravos,
atualmente sediando a Secretaria de Cultura de Barbalha) e a Biblioteca Municipal (antiga casa comercial do século
XIX). Ja na Rua do Vidéo — que abriga pontos comerciais e residenciais, tida como a mais importante de Barbalha,
sendo espago de celebragdes como o Carregamento do Pau da Bandeira e Procissdo de Sto. Antdnio — ha algumas
edificagbes relevantes, tais como o Cine Teatro Odeon (prédio do inicio do século XX), o Centro de Hipertenséo e
Diabetes (edificagdo construida no inicio do século XIX), a Casa de Comercio Geral (primeiras décadas do século XX)
e algumas outras edificagdes oitocentistas. A Igreja de Nossa Senhora do Rosario marca o fim da rua em questao. A
construcdo do templo foi iniciada no século XIX, por escravos devotos da santa, ligados a Irmandade de Nossa
Senhora do Rosario. Entretanto, apenas em 1921 foi concluido, sob orientagdo das familias abastadas de Barbalha. O
largo la existente é o ponto de chegada do Cortejo dos Grupos de Folguedos, na manha do Dia do Pau da Bandeira,
celebracdo que conta com a participagdo das Bandas Cabagais da cidade. O largo serve também como palanque para
as autoridades politicas presentes, bem como palco para apresentagao de cantores regionais.

6.3. AGENCIAMENTO DO ESPAGO PARA A ATIVIDADE

A cargo da Prefeitura Municipal de Barbalha
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DE EXPRESSAO

FICHA DE IDENTIFICAGAO: FORMAS

CE

BARBALHA |  BARBALHA
I

06 F40| 05

7. TEMPO

7.1. PERIODICIDADE

As apresentagdes da danca acontecem nas Festividades Juninas de Barbalha, principalmente
durante a Festa de Sto. Antonio.

7.2. OCORRENCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993

X X X X
2002 2003 2004 2005
X X X X

1994

X

1995

X

1996
X

1997
X

1998
X

1999
X

2000
X

2001

X

8. BIOGRAFIA

O entrevistado José Antdnio aprendeu com uma equipe que veio para a localidade, ensinar a populagdo a dancar (n&o
soube especificar de onde eles eram), na década de 70. Momento que, de acordo com o entrevistado, surgiu o folclore
no sitio Farias. Ensina alguns componentes do grupo do Sitio Farias, dentre eles estdo o William, Fogoié e Fabio, no
total sdo quatro grupos femininos e quarenta masculino.

A entrevistada Maria Viviane danga desde crianga, aprendeu com Lindete (esposa de José Antdnio) considera que a
danca serve para divertir as pessoas, tanto os componentes como as pessoas que assistem as apresentagdes.

O entrevistado Antony William aprendeu vendo os amigos Linco, Rafael, Manuel e Fabio dangarem, no ano de 2003.
Desde entao faz parte do grupo que se apresenta nas festividades de Santo Anténio em Barbalha.
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9. ATIVIDADE

9.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAGOES

O capim da Lagoa é um tipo de cangao caracterizada por ser um tipo de musica de coco. Segundo a definicdo de Luis
da Camara Cascudo em, Dicionario do folclore brasileiro, o coco € um canto-danca das praias e dos sertdes
nordestinos. O refrdo, em quadras, emboladas, sextilhas e décimas, é sempre cantado em coro, em resposta aos
versos do tirador de coco ou coqueiro.
Este coco aqui apresentado foi colhido por Mario de Andrade no Nordeste brasileiro e extraido de Mdsica popular
brasileira, de Oneyda Alvarenga (Rio de Janeiro, Editora Globo, 1950, p.145-147).
Sobre a variedade de COCos, explica Oneyda Alvarenga, na mesma obra:
"Além dos cocos dangados, existe também uma espécie de cocos mais lentos e mais liricos, de ritmo muitas vezes
bem livre, que ndo tém destinagdo coreografica e sdo englobaveis, portanto, no género das cangdes. Os cocos
cangdes apresentam uma grande variedade de nomes, que na sua quase totalidade se referem ao processo poético:
coco-de-oitava, coco-de-décima, coco-martelo, coco-em-dois-pés, coco-desafio, coco-rimado, coco-agalopado, etc” O
coco Capim da lagoa, devido a seu corte ritmico e vivacidade, foi classificado pela pesquisadora como possuindo
destino coreografico(retirado de www.jangadabrasil.com.br.) Sobre as origens histéricas em Barbalha, os entrevistados
informaram que ela foi ensinada por um grupo de pessoas (ndo souberam identificar de onde) na década de 70,
periodo em que, de acordo com José Antbnio, a danga foi transformada em folclore de Barbalha. No inicio da Década
de 70, a administracdo publica barbalhence como forma de legitimar e de tornar conhecida a festa de Santo Antdnio,
“convida” os grupos de cultura popular da cidade para desfilarem na abertura da referida festa. Desde entdo a
Secretaria de Cultura fornece as vestimentas para os mesmos. Muitas dessas vestimentas foram criadas pela prépria
secretaria, assim como ela foi responsavel também por muitas mudangas estruturais nos grupos.

9.2. NARRATIVAS E REPRESENTAGOES

De acordo com os entrevistados durante os ensaios ha um grande movimento de pessoas que se dirigem de suas
casas para observar e também se divertir ao ritmo de xote e baido, gerando um tipo de festa na propriedade de seu
José Antbnio. Relinem-se familias inteiras a noite estendendo a festa até altas horas.

9.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIGAO
Década de | De acordo com José Antbnio € o momento em que o grupo se transforma em folclore da Festa de
1970 Santo Anténio.

PRODUTOS PATRIMONIAIS

9.4. REPERTORIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

Nao se aplica ao bem

9.5.PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAGAO

N&o se aplica ao bem
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9.6. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNGAO

José Anténio- | E coordenador do grupo e sanfoneiro.
Coordenador do

grupo

9.7.CAPITAL E INSTALAGOES

DESCRIGAO S6 ha caché para os dancarinos, quando sé&o convidados a dancar fora do sitio, por exemplo: em
Barbalha ou no Crato.

QUEM PROVE A prefeitura Municipal de Barbalha ou de outro municipio que os convide para dangar.

FuNncAo Ajuda apenas nos gastos com a apresentacao

9.8. MATERIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

Nao se aplica ao bem

9.9. COMIDAS E BEBIDAS

Nao se aplica ao bem

9.10. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CENICOS

Os entrevistados nao identificaram objetos e instrumentos rituais ou cénicos.

9.11. FIGURINOS E ADEREGOS

DESCRIGAO Blusa (mulheres) N&o ha um modelo Unico para as blusas; elas podem ser a cada ano de variadas
formas dependendo da escolha dos componentes do grupo
QUEM PROVE Secretaria de Cultura de Barbalha.
FUuNcAo / . e -
De acordo com os entrevistados a blusa serve para dar as caracteristicas de grupo folclérico ao
SIGNIFICADO mesmo.
DESCRIGAO Calga(homens) As calgcas dos componentes precisam ser da mesma cor (ndo existe uma cor
especifica) para uniformizar o grupo
QUEM PROVE Secretaria de Cultura de Barbalha
FuNcAo /
rvem para uniformizar mponen r
SIGNIFICADO Servem para unifo ar os componentes do grupo
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9.12. DANGAS

DESCRIGAO

Xote (ritmo musical)

QUEM EXECUTA

Os componentes do grupo

FuncAo/ E um ritmo musical de caracteristicas regionais.
SIGNIFICADO
DESCRlQAO Baiao

QUEM EXECUTA

Os componentes do grupo.

FUNCAO /
SIGNIFICADO

E um ritmo musical de caracteristicas regionais.

9.13. MUSICAS E ORAGOES

Capim da Lagoa; "Capim da lagoa, veado comeu, capim da lagoa, veado comeu, por cima daquela

DESCRIGAO serra passa boi, passa boiada, s6 n&o passa meu benzinho da camisa encarnada (...)Capim da
lagoa... vem cima daquela serra trés pedras de amolar, uma é minha e a 6ta é tua, 6ta é de nds
namorar.”

QUEM PROVE Os componentes do grupo

FUNGAO / Serve para divertir o publico e os componentes do grupo.

SIGNIFICADO

9.14. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRICAO Sanfona.

QUEM PROVE Os componentes do grupo.

FungAo/ Acompanhar os passos e dar ritmo a danca.
SIGNIFICADO

DESCRIGAO Triangulo.

QUEM PROVE Os componentes do grupo.

FuncAo / Acompanha os passos e dar ritmo a danca.
SIGNIFICADO

DESCRIGAO Zabumba.

QUEM PROVE Os componentes do grupo

FUNCAO / Acompanhar os passos e dar ritmo a danca.
SIGNIFICADO

9.15. ATIVIDADES APOS A EXECUGAO

EXECUTANTE

ATIVIDADE
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José Anténio Guardar as roupas e os objetos utilizados na danca.

Lindete Guardar as roupas e os objetos utilizados na danga.

10. DESTINAGAO DO PRODUTO

DE ACORDO COM OS ENTREVISTADOS, A
DANCA SERVE PARA DIVERTIR TANTO OS
PARA USO PROPRIO [ | VENDE | | TROCA| | ouTRO [X| | ESPECIFICAR | COMPONENTES DO  GRUPO, A
COMUNIDADE, E A POPULACAO DE
BARBALHA E DE CIDADES VIZINHAS.

PARTICIPACAO NA RENDA )

sim [ ] NAo [X PRINCIPAL FONTE DE RENDA [ ] COMPLEMENTO [
FAMILIAR
MoDO DE COMERCIALIZAGAO |DIRETO[ | INTERMEDIARIO [_] COOPERATIVA / ASSOCIAGAO [ |

11. PARTICIPAGAO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAGOES

|Os entrevistados nao participam de nenhuma associagdo ou cooperativa |

12. BENS ASSOCIADOS

DENOMINAGAO CobIGo

Danga do coco Consultar as Formas de Expressado do Anexo 3.
Danga da maresia Consultar as Formas de Expressado do Anexo 3.
Cesario Pinto Consultar as Formas de Expressado do Anexo 3.
Danga do Maneiro Pau Consultar as Formas de Expressado do Anexo 3.

13.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Consultar Anexo 1

14. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

14.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

Www.jangadabrasil.com.br

CASCUDO, Cémara. Dicionario do folclore brasileiro. 62 ed. Belo Horizonte: Itatiaia; Sdo Paulo: Edusp, 1988.

PAGINA 8 DE 9


http://www.jangadabrasil.com.br/

MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICACAO: FORMAS | CE BARBALHA : BARBALHA 06 ([F40| 05
DE EXPRESSAO |

14.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Consultar Anexo 2

14.3. REGISTROS FOTOGRAFICOS

Consultar Anexo 2

15. OBSERVAGOES

15.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAGAO DA IDENTIFICAGAO OU PARA FINS DE REGISTRO OU

TOMBAMENTO

Nao ha necessidade.

15.2. IDENTIFICAGAO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

Os bens citados ja integram este inventario.

15.3. OUTRAS OBSERVAGOES

Devido a pouca idade de dois dos componentes do grupo entrevistados, a qualidade das informagdes obtidas deixou a
desejar em alguns aspectos.

16. IDENTIFICAGAO DA FCHA

QUESTIONARIOS ANALISADOS | Q40 — Capim da Lagoa. Entrevista com José Antonio Xavier; A4: 51.

Q40 — Capim da Lagoa. Entrevista com Antony William Domiciano; A4: 39.

Q40 — Capim da Lagoa. Entrevista com Maria Viviane de Souza Gongalves; A4: 69.

PESQUISADOR(ES) Luciana Rodrigues de Melo

SUPERVISOR Olga Paiva

REDATOR Cicera Patricia Alcantara Bezerra DATA
RESPONSAVEL PELO Renata Marinho Paz

INVENTARIO

PAGINA 9 DE 9




	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem
	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	☒ vigente / íntegro ☐ memória ☐ ruína

	3. Executante
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem

	4. Fotos
	5. Descrição do bem identificado
	6. Descrição do lugar da atividade
	6.1. Características gerais
	6.2. Marcos naturais e/ou edificados
	6.3. Agenciamento do espaço para a atividade

	7. Tempo
	7.1. Periodicidade
	7.2. Ocorrência efetiva desde 1990
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒
	☒

	8. Biografia
	9. Atividade
	9.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	9.2. Narrativas e representações
	9.3. Cronologia

	Produtos patrimoniais
	9.4. Repertório ou principais produtos
	9.5. Processo de trabalho e comercialização
	9.6. Principais participantes
	Status
	Função
	9.7. Capital e instalações
	9.8. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	9.9. Comidas e bebidas
	9.10. Objetos e instrumentos rituais ou cênicos
	9.11. Figurinos e adereços
	9.12. Danças
	9.13. Músicas e orações
	9.14. Instrumentos musicais
	9.15. Atividades após a execução

	10. Destinação do produto
	especificar
	De acordo com os entrevistados, a dança serve para divertir tanto os componentes do grupo, a comunidade, e a população de Barbalha e de cidades vizinhas.
	sim ☐ não ☒ Principal fonte de renda ☐ Complemento ☐
	Direto ☐ Intermediário ☐ Cooperativa / Associação ☐

	11. Participação em cooperativas ou associações
	12. Bens associados
	Denominação
	Código

	13. Plantas, mapas e croquis
	14. Documentos inventariados
	14.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	14.2. Registros sonoros e audiovisuais
	14.3. Registros fotográficos

	15. Observações
	15.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	15.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	15.3. Outras observações

	16. Identificação da Fcha

